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Este trabalho propõe uma análise comparativa entre as obras: "O Cão Sem Plumas"
(1950), de João Cabral de Melo Neto, e "Os Que Bebem Como Os Cães" (1975), de
Assis Brasil, evidenciando seus processos de animalização. A pesquisa pretende
explorar como essas obras dialogam com seus respectivos processos de
modernização conservadora e como o naturalismo influenciou suas representações
de natureza e cultura. Nesse contexto, as análises de Karl Marx em “A chamada
acumulação primitiva”, oferecem insights valiosos para compreender as
especificidades do desenvolvimento capitalista em contextos não-europeus e as
contradições subjacentes a essa modernização conservadora brasileira. Através do
ensaio “O romance experimental”, de Émile Zola, que fundamenta a forma ideal de
literatura destes novos tempos científicos, analisaremos como os autores utilizam a
animalização para expor as condições degradantes de seus personagens. Cabral,
em “O Cão Sem Plumas”, retrata o rio Capibaribe e as pessoas que vivem às suas
margens como figuras animalescas, fundidas à paisagem, onde a natureza exerce
um domínio implacável sobre o homem. Enquanto Assis Brasil, em “Os Que Bebem
Como Os Cães”, explora a degradação humana através da animalização dos
personagens em um cenário prisional decadente. Dessa forma, ambas as obras
dialogam com os processos históricos de modernização conservadora e suas
implicações sociais, utilizando a animalização como uma ferramenta de crítica social.

Palavras chaves: animalização; modernização conservadora; naturalismo.


